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RESUMO: O  solo  exerce  influência  direta  na 
diversidade biológica condicionando a existência de 
seres  simbiontes  em  condições  adversas,  a 
exemplo  dos  Fungos  Micorrízicos  Arbusculares 
(FMAs) associados às raízes de vegetais  em solo 
estressado e pobres em nutrientes.  Na  Formação 
vegetal  Psamófila-Reptante  da  Restinga  de 
Massambaba,  RJ,  constituído  por  Neossolo 
Quartzarênico halófilo e distrófico,  foram coletadas 
amostras de solo e rizosfera de  Remirea maritima 
em  cinco  diferentes  épocas  e  em  cinco  sítios 
paralelos à linha da maré,  na profundidade de 30 
cm,  para a identificação e avaliação de densidade 
de  glomerosporos.  Os  gêneros  que  apresentaram 
maior  representatividade  foram  Glomus, 
Acaulospora e  Scutellospora,  já  relatados  em 
estudos de áreas de dunas de restinga, assim como 
também  em  áreas  contaminadas  com  poluentes 
oriundos  de  atividades  antrópicas,  como 
hidrocarbonetos do petróleo e metais pesados.

Termos  de  indexação:  FMAS, Rizorremediação, 
Glomeromycota.

INTRODUÇÃO

As  restingas,  como  um  dos  ecossistemas 
litorâneos  mais  degradados,  principalmente  pela 
pressão imobiliária (ARAÚJO, 2009; BOHRER et al., 
2009), possuem características de  alta salinidade e 
baixa retenção de líquidos dificultando a propagação 
vegetal, pois o solo exerce influência na diversidade 
biológica  devido  às  suas  características  físico-
químicas  (Embrapa,  2004)  condicionando  a 
existência  de  seres  que  interagem  uns  com  os 
outros  através  de mecanismos  que  propiciam  um 
aumento  das  condições  de  sobrevivência.  Esses 
ambientes  litorâneos,  constituídos  principalmente 
por Neossolo Quartzarênico, possuem comunidades 
vegetais  de  fisionomias  herbáceas  salinas  bem 
adaptadas às condições distróficas do solo, sendo 
necessárias  pesquisas  que  venham caracterizar  e 
quantificar a microbiota do solo e suas implicações 

ecológicas  nesses  ambientes  ainda  pouco 
estudados. 

Na  trajetória  de  crescimento  do  interesse  pela 
investigação da biodiversidade do solo da restinga 
estão os Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs). 
Alguns estudos confirmaram a presença de FMAs 
em solos dunares em associação com plantas de 
restingas  (KOSKE,  1988;  ALARCÓN  &  CUENCA, 
2005; CORDAZZO & STURMER, 2007; OLIVEIRA, 
2009).

A colonização de vegetais de restinga por FMAs 
assume papel importante devido às características 
de biotrofismo obrigatório desses fungos,  as quais 
promovem  a  melhoria  da  nutrição  vegetal, 
aumentando a absorção de nutrientes e melhorando 
a  captação  hídrica  do  vegetal  (EMBRAPA,  2004; 
Moreira  &  Siqueira,  2006;)  que,  em contrapartida, 
disponibiliza  os  fotossintatos  necessários  à 
manutenção e  reprodução dos  fungos (SOUZA et 
al.,  2008).  As  propriedades  agregadoras  e 
estabilizadoras  que  provavelmente  os  FMAs 
promovem em dunas podem estar entre os fatores 
responsáveis  pela  fixação  das  mesmas  (SOUZA, 
2005; BERBARA et al., 2006; KHAN, 2006).

O  objetivo  deste  trabalho  foi  verificar  a 
diversidade de FMAs autóctones em uma formação 
vegetal  psamófila-reptante  (Remirea  marítima)  da 
Restinga de Massambaba no município  de Arraial 
do Cabo, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A  Restinga  de  Massambaba  (22º54’-22º59’  S; 

42º02’-42º24’  W)  demonstrada  na  figura1 é 
composta por uma área estreita e extensa de areia 
seprando   o  Oceano  Atlântico  da   Lagoa  de 
Araruama  no  litoral  norte  fluminense, 
compreendendo os municípios de Cabo Frio, Arraial 
do  Cabo,  Araruama  e  Saquarema  (BIDEGAIN  & 
BIZERRIL,  2002;  ARAÚJO  et  al.,  2009).  e  perfaz 
uma área de  11.000 ha compreendendo a APA de 
Massamababa que foi criado pelo  Decreto 9.529 de 
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15/12/1986 .

Figura  1-  Localização  da  Área  de  estudo  na  Restinga  de 
Massambaba- RJ.  Fontes:  CPRM- Serviço Geológico do Brasil 
(2012) e IF Fluminense-Macaé, RJ - adaptadas. Latitude: 22º 56’ 
S; Longitude: 42º 11’ O. 

Coleta das amostras de solo e identificação 
de esporos 

As coletas foram realizadas em cinco campanhas 
entre os meses de outubro e maio e as amostras de 
rizosfera  de  R.  maritima e  solo  de  cinco  sítios 
demarcado  paralelamente  à  linha  da  maré  na 
formação  vegetal  psamófila-reptante  foram 
coletadas  a  uma  profundidade  de  30  cm.  As 
amostras  compostas  de  cada  sítio  foram 
acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas 
em geladeira para a manutenção da umidade. Após 
homogeneização  e  quarteamento,  parte  de  cada 
amostra foi retirada para a extração de esporos pelo 
método  do  peneiramento  úmido  descrito  por 
GERDERMANN & NICOLSON (1963) em peneiras 
de 0.53mm e 0.45mm, seguido-se a centrifugação 
em água destilada e posteriormente em sacarose a 
50%  (JENKINS,  1964).  Após  a  centrifugação, 
procedeu-se  a  separação  e  contagem  dos 
glomerosporos  avaliando-se  a  diversidade  dos 
FMAs. 

Para  identificação  dos  esporos  foram 
comparadas  chaves  taxonômicas  amplamente 
difundida por  órgãos especializados e publicações 
de  pesquisadores  especialistas  em  taxonomia  de 
FMAs, como SCHÜßLER & WALKER (2001, 2010) 
e  no  website  da  INVAM  (International  Culture 
Collection of Arbuscular Mycorrhizal Fungi)

Identificação  de  estruturas  arbusculares  de 
FMA em R. maritima

As  raízes  foram  lavadas  em  água  corrente  e 
acondicionadas em vidros  contendo álcool  50% e 
clarificadas com solução de KOH a 10% após foram 
coradas com  azul  de  tripano  a  0,05%  em 
lactoglicerol  (Phillips  &  Hayman,  1970)  para  a 
visualização  e  quantificação  de  micorrizas 
associadas às raízes de R. maritima. 

A presença de estruturas fúngicas de FMAs nas 
raízes avaliadas do solo rizosférico das psamófilas 

foi  observada em microscópio  de epifluorescência 
Olympus BX51 acoplado a uma câmera fotográfica 
Olympus  DP72  no  Laboratório  de  Microscopia  do 
Grupo de Biologia do Instituto de Estudos do Mar 
Alte. Paulo Moreira (IEAPM), Arraial do Cabo – RJ 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  quantificação  de  glomerosporos  das  coletas 
realizadas  nos  sitios  da  área  de  estudo  está 
apresentada na tabela1. 

Tabela  1  –  Quantificação  de  glomerosporos  na 
formação vegetal psamófila-reptante na Restinga de 
Massambaba, Arraial do Cabo- RJ. 

P1 P2 P7 P8 P10 P11

média 17± 4,0 22±12,2 47±23,3 31±17,1 12 ±4,2 8± 2,1

total 52 43 142 94 37 23

*As médias foram obtidas por contagem em triplicata (50 ml) de 
cada  ponto  de  coleta.  As  datas  em  que  as  coletas  foram 
realizadas foram: 03/10/11(P1 e P2 ); 30/01/12 (P7,P8); 19/03/12 
( P10 e P11). A análise estatística pelo teste de Tukey (p<0,05) 
apresentou diferença significante apenas nas amostras entre P7 
e P11.

Os glomerosporos foram extraídos, separados 
por  cor  e  tamanho  e  montados  em  lâmina 
permanentes com Polivinil  Lacto-Glicerol (PVLG) e 
PVLG  +  Reagente  de  Melzer  (NOBRE,  2010; 
BARAL,  2009;  LEONARD,  2006) para  posterior 
identificação (SCHENKS & PERES, 1990). Obteve-
se  uma  média  de  22  esporos  em  80g 
(aproximadamente  28  esporos.100  g-1)  de  solo. 
Foram separados, no total, 395 glomerosporos dos 
quais foram montadas as lâminas para identificação 
(figura 2). 

Figura  2  –  Esporos  extraídos  do  solo  da  formação  vegetal 
psamófila-reptante  na restinga de Massambaba,  A.  do  Cabo - 
RJ.Acaulospora sp (a); Glomus sp ( b, c, d) ;  Gigaspora sp (e). 
Fotos:Bruna Pozzebon. 
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Na  área  de  estudo,  foi  possível  confirmar,  por 
características  morfológicas,  a  presença  dos 
gêneros Acaulospora sp; Gigaspora sp, Glomus sp; 
já  relatados  como presentes  em experimentos  de 
biorremediação  ou  em  áreas  degradadas  e  em 
dunas litorâneas.

  Na  comunidade  florística  da  área  de  estudo 
observou-se  uma  propagação  expressiva  de  R. 
marítima  na zona móvel das dunas frontais (aprox. 
50  metros  da  praia),  onde  o  vento  promove  o 
movimento constante de areia,  marcando assim a 
delimitação entre a  vegetal e a zona de marés. 

Ao expor as raízes de Remirea constatou-se que 
sua  rizosfera  era  abundante,  apresentando 
agregação de solo o que sugere maior presença de 
fatores de agregação importantes, como exsudados 
do vegetal e micélio de fungos além de outros micro-
organismos.

A ocorrência de FMAs na rizosfera de vegetal da 
formação  psamófila-reptante  pode  ser  constatada 
por meio da observação de micélio extrarradicular e 
estruturas  intrarradicular  das  amostras  de  R. 
maritima (figura3.).

  

Figura 3- Estruturas fúngicas radiculares em raízes de Remirea 
maritima

CONCLUSÕES

Neste trabalho foram identificados glomerosporos 
de  Acaulospora sp,  Glomus  sp,   Gigaspora  sp na 
área de estudo, constatando a presença de Fungos 
Micorrízicos  Arbusculares  na  formação  vegetal 
Psamófila-Reptante  da  Restinga  de  Massambaba, 
em  Arraial  do  Cabo-RJ.  Foram  identificadas 
estruturas micorrízicas arbusculares (esporos, hifas 
extra e intrarradiculares, vesículas, e arbúsculos) em 
raízes  de  Remirea  maritima  (família  Cyperaceae) 
coletadas na área de estudo. Até o momento ainda 
não foi descrita a colonização de Remirea maritima 
por FMAs, então de acordo com os resultados do 
presente estudo pode-se indicar a identificação da 
colonização desse vegetal por micorrizas (FMAs).
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